
w -■fMe;'^^wtíri. 

Aisrío XXIV 

AllBO ■   • 
Sen fdlf .- 
f A2aA«Htu adia aia 

■ ■-..rt t 

H'ollik Litferál, NòtióioiBá^, £ 

ISSrcnATDRA PARA FÚBA 
._     Anno .    .,...,...    . i;.iGOO 

Somestre,    '..,,.   étfifO 
Pa^mento MlUBtttttq, 

Typ. iu> da liqparrtri^^^ :;^'^„ 

Lnstrial e Litteraria    . ^•: ' 
ii- 

?i.,.-,.i^í %■ 

-,i|V; 

> hl lit 
S. PAIjt.0 

REVISTAI ^SJeRÍtí«£S 

Proprietário:—^ Joaduiljl \e Azevedo Marques 

J~^L Domingo fní de Seteml^o de 1877 BRAZIL 

-rf^ 'ii;"i'ifiÉ 

CaplMl. S» da 8elMiÍlir<»^d« Ééilt 

«jiríó Í4 S. rauló-PtrUmcaU. nua'aihctil, 
Kutopa • (tt»»i do Oriiata.   GuctUfaa,'jH^MlIttiw. 
íie. -^-í^       V'.-    ■■•- -Mi.      .- 

A SinliniIIa—NI gtcçlo ediloriil trinierrTe e ^ut 
o esrraipoudanta da Naw-Yoik p*r« o Jornal do Com- 
mtrtio sjcteiau na tua ullima missírt sobra* *ilu«|lo 
d 01 Eli idos-Unido». 

O coDlaiupurtDeo GODI tsia trgnscripçlo |ir«land« 
noaliir que a criie Qnanceiia e acouamiM qua ali par- 
^urbi o trabalho e as cbijas doquolla loctcdada i<>m 
moral e iam icglmcD praiain coalri ai iaililuiçQEa fo- 

, jilica» da (randa Republica Amecictna. SagutB : Na- 
ticiarlD. EípcdieoU do bitpado é aanuDCioi. 

COMMÜNICADQ 
A actualldnde e u« pArlidoa 

Com ailB tllula acaba a <Pro'iDCia do S. Pputoi, di 
pubbcar na ChionlM Polilica um dot itui maia bem 
píosadoi ailigos, 

Com ladspeodaotia digo* da elogioa jdli Tardidai 
imargai, s «Uca COID toda a coragam o cancro roador 
dl fi>r;a filai daata grande ímparlo. 

V«ja o tailor aata liachj do artigo aque alludinioi, 
eonaidsra as rardadai qua alia ancerra,* applauda CDm- 
Doicii a caragam ci'ica da illunrada redacçlu da iPrt- 
>IDCll>. 

I<t-qa : 
«DeTamoi patllt daala pHncipio : o braillalro i por 

aaluitu iodotaola, pouca obianador • maaot laoii, 
lagamaDl* apraciador daa lublimaa iiiaallBiia;a«ada 
naluraia, (aDaroio • dócil. Elte 4 u producle das laia 
phjafcai f ua ragata o aau datlino am um •iilo, lactil a 
foimoio psii da Amacie*. 

Educada na família ao tads dj captlro, laccbaado 
de uma rifi aacraoiid* oa licio* qu* alia inotula-lhe 
daida a beigi); atado muilag lenhurai, pequanoa dtt- 
polaa naa caiat urbaoaa uu noa taitoa aitibtlatlmtntoi 
lutaat; allaa acoilumaram^aa a mandar impaiioit 
manta a * s^tem macblDalmania obedecldoi. 

■Dabi T*m una dai eauatt da noiaa iactpasidads 
per* DOt tagociarmot tob a imparia dt hberdada, a 
portanto «sai polillci da eaprlcbsi, da riagautii paa- 

aoaaa, aii* Itlla da aolidariade am todai it delibait{Q4a 
popwltrtt. 

>A Ttidad* aaiaa qu* o latarttae, o tom tuetoritirlo 
mait qua a amDItio latoam impoailial quilquar rtio- 
luflo aolldaria. 

<A lilo juDlana a pouta aprep qua dsmot ao Ira- 
bilbo, a T*f|0Dha qua lamoi, tm rtgra da noa  aluar 

banroMm*DU ^U amptegudi Boitaj propiTitlorçiii     i-'.^'■■«» n«   ■ iurn«r«M 
a aooiagulutmaaW * iodolaocii. • bibitq dt quwu. .... SARL AMENTO 
oiea   lirar da aitoreo alhaio uma •tnlatan nara naian    ^?. ^ 
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Vm proceaao deafelto em ouro 

(CoDtinutflo) 

Owtrlila ttu : 
■ Sanhurjuii de primeirt Initaoelt do dlitilelo do 

Pfido—Teabo a laiiifaslo da naaailarltr * T. *., qn* 
a miaha criidt liabel faiea, aceuitda por mim do 
roubo dt um adereço da diamtoltt, a par cootaquencia 
prna, (lit ioDDtaaiii. Afiini o manda dtclarar a mi- 
nha CDuciencla. Achai a tdareco o'un doa mana ar- 
nariaa, onda a«m duilda o guaidal macbinaímaotfl, 
taquacandiMU da o Ur guaraads. 

a Snpplico poll* T.I. que lanha Bita  mlnb*   eatl* 
poramádecl*ra^o aiplicila, a como < jutto •  necaa- 
"'io. qoaira auaiir o piMesio e ndr em liberdade lu- 

ralca, 'Eu obrlga-oie' a ittiiliíer aa cuaiaa. 
■ Sau, com ■ maior eonaidaracla, aua sOectuaiiiilma 

■ affiura tartlduri, qut lhe balia ai màja-Baronei* 
« Orln. ( 

—Ah t «brigada, minba lenfaora, obrigado, aiclamau 
""C*'! como ia uadalh* cuiUase*quall* cana. 
, ~-"*>ieitamanle, dliie com aurd* TOI O *lGaide. Va- 
jamoa o outro documento. 

O aicriíio leú ; 
' '^'.1''"* <■* Madrid, «le... Eu abaiio   aiilgMdo, 

TtDdo nmgUKiia.aM niab* fttttofttn. 

aitorfo alhaio uma •tnlagam para noiío 
geiD, « lertmoi, na Ttrdada, demoDilridó qua «it* («• 
rt[lo Bio ta aiht prtparidi pira (oiir *am gtandil 
rtiialenda at taoUgensdo regimen da llberdidiLa 

E" eom «áetlplaa dealt qalltte qn* o» JarniHalai da- 
moeraLis >* recommandam ao parlldo di liberdade. ' 

- jj."'.£'-"!""■'*''-"' • "''l^flaíí^Oíitm. qua aolo 
■nrtttftftnífi -ftsKS: íi"iffflTÍSfSÍ-^.Ío7írda- 
■PfD»incia da S. Paiilu» tiram uma coaclutlo errónea 
dm primisadi quo BalabolecariBi. 

Como í po9si<«l com um p.no indolenlo, educado 
ao lado doa caplicai, com paquínoj dniputai nas cjat) 
urbana; ou nos laslus eetabaleclmentoi ruraei, acoí- 
lumadoí a mandaram imperiosamaolo e a asrera ma- 
chlaalmonte obod>'cidüi, (Irmarse » republic», o go- 
•erno da pleoa liberdade T 

Náo Mem os illuiiradoí rsdiclarei que oi pequeno! 
daipolsilorD»r.je-biaffl grande» daapalaa, * qua cum 
um poto indulenie, educado com oa copliioj, geria 1*" 

cilimi que o mail (Ico a por cjoaeq.iencia o mtig po- 
deroao dos rapublícanoi empolgaiie o aupr.^mo poder, 
patagoiernar daipuilca e Impariosamsnle.corao govor- 
n* 1 aua caaa ou faienda T 

Corau enltodiíem oi ilIuitraJoi radacloret qua naa 
actuaea circumilaoclaa do Braiil ti o parlldo republi- 

cano d o que eali net melhorea  clrcunjiUnclaa,  «por 
■ que tem  um  ide»l,   deüne-o, colloca aua retlisaçio 
■ fira do lerrene estreito das quejjtôii peisoaei e con- 
t cellaa as auag aspiraçâei em um programme prallco, 
« e podendo eomu bandeira acolher lodos aquellea que 
« agiHJam detcrenlog da mouatchia e conQaoi na rege- 
. neraçio  da palrie pelo benedco  iníluio da democra- 
■ cia Tl 1 

Todoí oipatlidoí, creiam oa llluilradoí redaciorai, 
lem um ideal qua 4 * Islicidad. do pen. Todoí cullo- 
cam * realiaa{la deila ideal fiíii dt* queiltaa pettotea; 
olo t itao pritilagio doa rlpubllcanoa. 

Quanto á prallctbllidadt do progrtmmt, terie elle gd 
em feiordog ricnt e podtroioi, daipotit lepubllcanoi 
que mtndtm imptrioatmeole og leua tacraioi, por- 
que um pofo a indolenie a educadu tom ei captUoi., 
Die 1* laitalarlB para pugnar pela aui liberdade, pa- 
lot atua direilgg, deliari* lude * carga da aaua pedero- 
toa aanborea. 

E itlo é lio T*td«da que ancoalrimoi no arligo de 
que not occupimot o* aaguintea ptriodua giiit esprai- 
ai roa : 

•O Rrtill portm leii um* dtmacraeii tm fia da 
organ iaa[lo ? 

«Nào i. Nem um obserrador did o c lolrarlo > 
A llluatradt ridtC(iu da iProtinila dt S. 1'auloi, 

o* aua ulllma Chruniea Puliiici diaie algumaa *erda- 
det inconcuiai, pjríui pro'ou « Ioda * lui * iaipoiai- 
bllldada de tutnai o Binsl um* nttlo rtpublieant, pai 
tua tduca{lD, indolt, coalumtt, htbilu, por tado 
ernOm. 

Aiod* beo). 

«Ic. 

Geipar Htit Noiíe, morador n* tllla de Aleonendag, 
proprietário, marido de Mc... aipoi-ma ; Qj. tendo 
ililodceliradi iDuocaute tua mulher liebal Perca da 
tcçlo porque ara pruceiíada naaiH julgado, tm •lala da 
declarafii da ara. baioiiaii da Orlii, que a lioha ac- 
cuiadu, renuncia como mando dt' dita Iiabel rareai 
todo o diiello que lhe perlaoca, ou pau* perleneer-lbe 
par* teciímar, inleipdr demanda ou outr* ac(lo qual- 
quer CDOIra a dita Piculliialiiiimt ira. baronesa da Or- 
tii, em coniequencia da ler a accuiacla inulidada pela 
declaração d* ianncencia da dita liabal Herea. • 

—Srgue Ioda * lormula fAreoie, oieua lenhoret, e 
creio giiBoar. liaipar Unia Naila pdd* aiugnar, para 
qu» ae juoiDoí oi documaotoi : «gie que li agora e a 
raria da ira. b3ri>nuia, documeoiui G^m qua Uca para 
ua juntar ao p'ope"0, e qu» Iroeu pjr <=ate mundado da 
•ollura laTrado bl pouco paio juii, que previa tale rn- 
■ullado e qU'irlt ab-e|ulat u ar. Udgpat a o gr. alcaide 
coaallIuci'>nal de Alcobendig. 

K o eicriiáo puchuu por um papal aeJIido. 
—Ab t liara I ticlimou Gaipir, delirante da ale- 

gria. 
—Sim, maa queira agiigotr, diaie o egctliio, tpre- 

■entando-lha o dacumento. 
Gaiper aiaignuu com mio tobrll. 

. —Eaii tudo eoncluido. diiae o eacriílo. Só talli qut 
o ar. Gttpar Helt Nolle ma acompanha 1 cadela  com 
eite mandado, aBm da qu* *u Ibt tniregua lu* mu- 
lher. 

—Vaniot quanto entoa, rtipoodeu Gaapar. 
—Um InilanlB, mtu rapti, diaie o aletlde.  Eu  oío 

queto ir A cedeie, oem rer tue mulher, nem demorer- 
me. A tinhora ha dt permillir que le antreau* gm dl 
nbelrlle. 

—Poig Dlo, man amigo, pda olo, fulieu e b*ron*tt 
com eapanioi* amabilididi. EiU tm aua e*ia. 

—Obngadiailma, lenhora barooezi, bbrigadiaglmo, 
rtipoudeu o alcaide. Aproieilo o oITerrelmeolo, * «irai 
um de Tiilial-e. l>tu i. aa oa de li«ailérai nio me 
metleiem DO corpo irguma bala. Vamoi porfm ao ee- 
ao, acereiceolou, tirando doua carluchoi daa piofnndai 
algibeiraa do iiquello, com aa duai mloi to meamo 
lampo. Aqui leoa deieaela mil realei. Vamoi, hamam, 
aceita, alo Squei ■palormado. 

Gaipar Neia Huiie agarrou maquinalmente no* dom 
[dloa, e meiíeu-oe naa algibairat d* jaqoei*. 

-Com titu 4BW oBEti * HM oita dorat, dlut 

,[■ 1 Senado 

■•■ta ei»'il,*«lacuaiio. Volau-ie om fl.> rajc 11 ■ ■ 
H? 'íilf « S'""/.'"' •"" ««""def liteev no 'l«irm- 
bajiadflr Hatka|a Caiado da Arauje Lima Ant.ud. 

•^«!!Sf*'5!ieífcl'í° 1 "'!•»«""> í» ««rlíollai», froK. SARAIVA faz longai considarat^xi nobre dl- 
. "i lopleoa do lelalurlo do ir.mioljlro. ff,]U Ct 

eatrada d. Jarro da ll.hia, na fali. de li-anich« .l',, 
no modo porq», se acailam e escolheu: s» empLitaí.; 
d.a obras. Fai aanlir que ula 6 por ralle do urobidadn 
que iTg noiíui funcciunarios Inclinsm-sa par» eite ou 
aquflile contretanio ; m„ é qua.i ,e,np„ „„, alieacio 
■ odioou a amuada. * 

P.,!Í'"M"'.. 'ra'""?"'» '"l"» « •■traía d* [«no de D. 
Fídro II, declarando que é ■ mais mal tdmiuinlalrida 
de l,,du o pau. Hsclsma aobre e eleyada larila. aob a a 
tllla d* Irtni rodanie para a oonductio de goceros, e d» 
srmaieiía para depo»ll»l-oi. "•■"■.«ua 

Knlra em coniideía(íiei aobro o eontreelo [ello rtare 
aba».ecimflnlo d agua da cidade, faiaodd aantlr e medo 
porqus le porlou o go.erno eoniralando tin uia ho- 
mem que iilo ara engenbairu e ti aLuprellairo,   • qual 

"í? ^«"uiví" r.?\ "?,""•   ""' '"l""' •"íanheiro., 
O bll. MlNIsraO l)A AGIIICULTÜRA p.inaipl. 

fe«ponJeodu ao sr. biWeiri da Hotia e «<u|li. • gu, 
ti-in o go»eruu Iflilo em relaiio au c.,ntr»oio dn .ai 
que eatl a Oodar. Confeii. que o prejo 1 um puueò 
aiagerado. O goterrio niluda a> boa» pira ptopsr al- 
gumas raductóía, que, a nio sarem aceilia pela .om- 
panhia chimarl coucurieiiloí. 

Procura ralular o qua diiie o tr, Siralig, taiendo 
gonlir que cio ha lagiilaçla reguladoie du nodo oor. 
auaogufarno dete faiar os conuacloi da obrai iiu- 
blc*'. Liia e que ia lai am França a tal rajuaito. 

Aqui onda falta tagislsçiu, onda falta pexual iduDeo 
da prupoueolBS e não ha capacldtde de empreilairut 
induililaei, quiMÍ que Dlo ha recuiao. 

Quanio a ■alradi de feno D. Pedro II, concorda que 
pai* leu augmanlu praciia'a da uma eslaçlo marilima. 
yua nlu ae fiU diminuir muilo nas laritaa porqus le- 
ria um prejuiiu ao eiladu, que ainda paga luroi do 
dinheiro que padlu «mpreiíadu pira auilllal-a. ü go 
•ar»oaalleai   Irabalboi para   laser   algunita modifl- 

Subie e ■aranlii da jucoí de que f.llou g ir. Sarai- 
Te, o goTarD*. dia a. eic. Iam prucidldo «om toda a 
lealdade nlu acaileodo popualaa aam que ailaiani ta 
•UDdiçõei latlifaelonai. (Jjamo ao íoulmu de Ama- 
lonei nio lem elude o parecer da latiiu Oo conaalho 
da eitado a logo que u laubi darl delia conhecimanto 
ao eenado. 

RefetiDdo-aa aa contraio Üabrittli dia que tala' ae- 
ohor 1 aipacialiila neaiaa malarias, yue ia>e   infoma- 
C»es lobie alie do piimeiíu eogenhoiro da   Inglaterra 
a. eic. ainda dl oitirat uiplicifüsi 1 reipeilu. 

A diicuiala ficuu tdiaJa pela hora. 

Catuara   temporária 

A 97 ilapuli da lidoa a icu e o ainedl'iule, n Slt' 
UAilAO UA VILLA UA DARUA, p.'la ordaiii, dl coDlt 
ds commiisli qua f.ii 1 rec<)pçla da Suaa Uagaiiadei 
Imperiaes, por parle deala camará. 

OS SHS. LKÀO VKLLOSO, LIMA UÜARTE E 
COI^LIIO ItomuuUKS dâe eiplicaçiea aobre a mes- 
mo eisuinpio. 

O Slt. KLUHKNCIUUEAfiltEU requer «obtém ur- 
gaaei* paia ap'tianter um requerimento lobre negucioa 
ia pro'lDtla do Hio Grande do Sul. 

Juiln, liiaode aquelle dinheiro de uma algibeira do 
collaia. compleia-ia a cootiuba, emendai T Irei mil ao 
juii c leli mil a ena aeahara, coie mil, a mil qu* la 
dei, dei mil duroa : aitamos carreolea. 

È te^ando ooi allo'gai, accreicenlou dirlgindo.ie i 
baronesa : 

— Au) pia da r. eic. miuha lenhora... Sou um aeu 
iriado, Juato Parai da V«laico, nobre co nu u lai, pro- 
piiateiio, primeiro cunlriouioia, alcaide lunitituciuaal 
de Alcobeudai, e eipnclilmenle... um lau criado. 

—Reijo-lha at uilui. ar. Juiiu e aiá 1 fula ., Ea 
paro que noi loroaiemoi a >er. 

— Em boa lerdidii, minha laabora, qu* quem a Tir 
um* 'ei, nlD perde occaxio d* a lar ojiia. Aií 1 
rlala, poii, « li íuai oíddoi. Vjmua, filho, ramui. 

Gaspar ciiiniiiimeuluu dBsyeiiosaiuenie a  birauaia, 
o eiemlo Ui uma cuil-iia rer'il,  e raiirarim-ie. 

U alcaide Ir'Uu da aaleta o Culls que jl dormilara, 
Chagadot 1 purla da lua, diiie Juaid : 
—Uaipar,  eu  tou t   eilalageai de S. Uru no pelai 

beitat, e toe* até é itdeií. Cada >ei me dúa mau e ca- 
beça, e eiluu doente a latEr, Fudu me anda 1 ioda. 

— Maa porque alo >em comitjO, ar. Jullo T perguo- 
lou Garpsr. 

— E que (alia le facu eu I Nio leoa ji lui mulhere 
mil duroi para 1* arraojaiei vm Madrid T Nidt, nada, 
Se • lejo, iiogo-me, e peioio. A liabel e eu. nio noi 
damoi bem. Adaua. Km tendn caaa, manda-ma dlier 
qua au firet tlailar-la. Aid 1 riii*, meu Olho, « 
animo I 

—Hat laohor alciide. acudiu o aicriíio, perqua nio 
•em comno'coT Nio gueceda alguma couaa como aue* 
cedeu Da tiodt I 

—Tem lailu, bornam, lem railo, tornou n alcaide, 
jl nln ma lambraia de que o a*nhor ainda noi 1 pré- 
dio, Vamtii, temot 11, mai de;iretia. Nto >«l porque, 
maa catou ancioso por chegir 1 ald-i* e entrar em mi- 
nha ceia. Ah, aenhoret, muito me dde a cabeça I 

E poi-ie a aodar. 
—Maa ir. Juito, ponderou Gaipar aeguindiMi, uma 

•ei que «til doente, porque olo Qci eila Doita em Ma- 
drid T A liabel a eu cuidaremoi do leohar. 

—Que dlie» lu bumam T naa acluaai cirrumilanclaa, 
Bear au em Madrid, pare cuidaram que liobaflcado por 
medo, rfceltfdo a ch'gada da Baiaiérei T Cem mil de- 
monioa I lalo bt d* peiaar. Alguma eoaaiiptçlo. Em 
doiiuBdo, pua*. Oia e*(a I B«r M IB lUdnt I fou 

Eiirtndo.ta na ordtm do dl* o ar, COELHO CAM- 
POS roqucii a aacerramento da diacuaiio do additira 
da sr, Andrade ífigueirt, 1 propoitt dt Qitclo da for- 
ge* do tetra, a d appiaiado. 

O SR. AffFONSO CELSO pargunU g* houTO iarer. 
tte na ordem di? dia, ao qu* • ir. pregldente retpond* 
ni*m t\"j>at% eiplicacAea • * jr. Canalho Resende dí- 
iiiiOo qut nia Boate ta] iniarslo, 

Knirãu «m 1." diatuiião o projecto aobre auapangln 
de o-Kprafnltj de bsocoí e sucledadea aooovmaa 

O Sl(, FERREIRA VIANNA, couhecadoí daa iltat 
iabiiilaçÓQi ]uridicBa do nobre deputado pelo Rio da 
Janeiro, que acabou do eipllear o peniam-olo que le 
tontím impüellamania no parecer da commiisão, pre- 
aumlt ou :iinha pur certo que i-oi. deiejava apenat 
ouiif a oDcuialo mai olo aanccioaaía o principio con- 
íaurado no yiojectu. 

Tem acinhamenlo rm entrar no debate aem cunlie- 
cer pre'iamenle o opinião do sr. miuiítro da juitiça, 
mil íBudo o projecto na ordom do dia cri que o gabi- 
nete nio deiíiria de ler ourido e de inlerpúr o aeu to- 
tó, acredilaado que o ir. oilniaiio da j<iíilça nio aa 
contormarl com o projecto conlurme le aiha. 

Preata homenagem 1 intenção de aeus auctarea, maa 
julga a meilidi aceiUvel. o quando o fiiase na r>Rilo 
doa princípios nio o podia aer na das con>eoieuciat 
pubhcaa, accraaeeado aer abaolulamoiue io^lBcai. 

íwiila prutundanieole «slar em ditorgeneia com oi 
iignatarioa do prolecto. Uag Tal arriscar algumag oui- 
niõui 00 aaiumplo. 

Supuôa lar jl perdido o dom da falia, mai »oUa 1 
Inbuna parecendo-lhe ler chejaJo o moraonlo de resia- 
beiacer aa diiCuiaOei parlarnsolaroi por ler fullaao a 
Imparia. 

S»bu que a ferdade le nio profere aem ínconrenien- 
cu para oi que a ouvem, e para os que a arrijcam, 
mil maior incimen anele 1 duiiar na consciencit o ra- 
morao de e nln ter dito, quando sobrutudo aa ciicumi- 
laneiis do pali a reclamem. 

Jl declarou que ara philusapho, e por conioquBncla 
le» mala liberdade do qua oa aaua companhelroi para 
diter tarlai latuiitenieuciaa, lailm, ae lhe pergunlei- 
leiB o qut 1 a actualidade e como es duUna, dnit com 
a mõo ua contciaocia e taliei com muito pniar, que 4 
a dfcadeacia da tudoí ai principiai. Podena ciimpro- 
mnllnr.M a protar Indu a Tordide desta prupuiiçlo. 

E' eitrcito etaumpto quando ai «iitumglanciíi do peli 
aiiustam o formular um pr^ijecto pare id regular a* 
relaçâea de direito que insuliam de um facto lament*- 
tel, a luaptnalo do pigamenlo. Parece com effoilo que 
o prujeclD olhe para ai circumalancias jl leiíai e dt-Q- 
nidai, e nio para oa intereaaei de futuro e da maior 
ticauc*. 

AproTeli* a opporlunidadH da tribuna pare detiarar 
que terie muita bonre le tiieiie podido acompanhar u 
ar. di'pulado pelo Rio de Janelio na lula que tentou, 
m*" qua nio pOde Tencer, contra a pretençln da com- 
panhia do Amattiuai. 

Paieco-lhe que o pailido cooerrador lui locado de 
eipaimo. Um poder de iofljencia nobienalural, le qul- 
lerem, teduiiu-o a ealatua, que aiiiele, maa nio pddt 
muver-as. foi slafado de imiuobilidsde, poidiindo ulto 
meies de leialo le^jiilsliva cora uma asiemhléa cheia 
dB lelenios, do paiiiulumo e de nubihiiimii aiuíra- 
çõ n. 

Nio labo porque nio «elo para ordem dos debalaa, 
em > -2 Jeite projecto eitreiti e reduildo, o que olTare- 
círaá cüiumii!loei|iaciilDom«adapBla camará, o que 
ailHiidia a lodua oi inteieiie), a todas ai queiiai. 

Para que um projeclo lem bjriíunlui i;m aubititui- 
çli) de outro que estará ua altura da capacidade e dn 
patiiatlimo da Damara. 

O orador ollarocau á camará doua projacloi, um or- 
ganiiando uma caiia Quanceira para eitredai de ferro 
B tBlegraphoi,ioutro organíiando o credito daa compa- 
nhie» anonrmii a de eilradaa de ferro, o qual meiecau 
o apoio dai peitoai mali agbadorat do aaaumplo qua 
represanlarama íarur dalle. 

ae eu eiteu am braia, com recaio da que o   Beiíiirei 
jl eiteja pira cl <a Alcubeudai « par* cl de ttuclaleia r 
tíd por tua cauia nla Toltel para lia», qjaado  encon- 
trarnoi a trançada doa aacionati e muaemos que ta- 
peraram o palitedo UMiiirei,   Anda, Glho, end*   uni 
pouca maia de praaia. Aaiim  que chegar, como aou o 
commaiidanta doa nacionaei du diiiriclo, mando ordem 
BUI lugaritjui dua erradures para que aa formo o bali- 
Ihlo   lem   damuri nauhuma. foililico-m« na lilla   * 
pur ali ulo pane   Beiíiérai I  fiei de arranjar-Ih a na 
eatiada um fano lalente 1 Kiilrsleabo o miroto, e dou 
lemuo a qut chegutm oi de Hadild t lhe  sejam bona. 
Vamoa. ir, eteri'lu, daqui Jl is ariíta a puria da ca- 
deia, e ulha. nil paiaa ri^a alma. Ss nln forem aa sa- 
qulnaaque lhe balam, nio sei quen: hsda baler-lhe. G 
da maia a maia, a tropa, ê da ituarda da lioba. 

— Uad dei>i>ii.., diiía o eicrivâo. 
—H um o muu Gafpsr teodo a lua liabel,  que   ma 

importa a mim que o maiem, ir. Fulano T Se tem ini- 
migot, 4 porque oa íei. Tenha paciência  e  igueala o 
cacete. Adeus, mau Ulho, adeui, e eicrere-me quanto 
anlei. 

—VI cem Ueni, ir. Juiln, totoou Gaipar, Orna lhe 
pague o quo leiu frito por mim, a prata aai cíui qus 
nlu lhe acaoleç* nada mlu, que lha paiae a ddr d* 
cabeça,a que nio appareça por II o Uesiijrea. 

—Ulha, Gaapar, em um homem   morrendo,   entar- 
ram-DO, a leli piliooi de terra, toda a gente tem   ae- 
guroi, 

—Al t nio queira Deui I eiclamou Gaapar. 
-Vamoa, ripii, adeua, lenio llcamoa   aqui toda a 

Tida-Colli, loci depieiaa ai41 pjliad* de S. BIUDO. 
AfTialaram-ie o alcaide e o aguaiil. 
ütipar úcou-ifl com o coração opprlmido, como qua 

aob o peio de um Irlile preientimenlo. 
—Vamoi, lamoa, ir. Gaapar, diaae o eieiiTla ; Dlo 

aa fl'iue ahi Ioda embaibacado; lem que ir lirar tua 
mulher da cadeia, o eu olii eatuu em mim emquanto 
nio ma eicood'r... nem meimo em cia* me julgo !*• 
guro. A'manhl be de aer liliet Hlra coasa. 

E eotruo a andar, 
Gaipar aeguia-a qutti i carreira, lio depretat U  o 

eteri^lo. 
Tr*t miouloa dipoig tiItTam i poria d* e*dala, 

(CODtlBlU).    . ... 

-.iá,' 



■        ■ "    ■ -Í.' ■ 

CURKEIO PAULISTANO 

^H-" 

Poll etts projrclo Inl t commis^ão c aindu nio me-   piriunla ainda o orsdnr, e l«rniin* dirrndo qu9   i da 
IMeu partcar algum, tsodo silo Bine^eDiido aate* da   letha e9e<>la : •aliem-ie o< pMncipiot e norjam  como 
3.* aeaiia taaiiliUTa. 

Xaiba BipHradu do gu'erno o impulm para te trtlar 
do aitumpio, DÍO taado paca itio nuiro mieteiie leoio 
c b^m d* patria, o qua leria uma lei gtral. 

Timbum as-iKOin, rfiertinrtii an o dir-iio d-" litr" 
diicuisiii, 0 pioJBClo da ci'tnniiiJio npiriiil, de qun 
i'z pane para rogular o ditíit. rclílivo ái ífjociaiÕPí 
SDonyoiaB. V4, poiém, qu<i3í deiprrram oi Irabalhiit 
de mal t fulíga para ii> Wmti C' mo que pur jnrpriia 
um projeclD que tigula a;ii!iiis a CFS-BçIü d^ paRI- 
menio de baDCDi ou aociedade* aaonymai c^m Uüi m- 
dutihaei.l 

MIJ gDiaroa bem aquelln qu« lalanca ■ aciiiidad» 
loií-ltectuil e preliTf oa irabalhiit de moirerito ii I'bras 
que dapendem e slo (rucio da oiait alurado -itudo. A 
iudlíT rença, >enio n ieiviei', peloü e^pltit ' que me- 
ditam, que Irabslham e if ntidiga-n ní<i pâde If ou- 
Iras consequências leafo rod-ar o ihronu d» medmcti- 
dadea, toroandii-is ticdma da caDipirg;lo doa laienias 
Buperioret. 

^iia indiffi^tençg é uma eipecia de enienenum^nla 
de que ja ftziam U4o os anligi^ impprad'ire^ di> Roma 
elogiaado em lace diia grandei poelta n: MOtores me- 
ducrei e loiaoUndn por aeu uniro poder hurnFUa tem 
lüériiu. Taea caprichos oia podeai, putém, piaialecer 
Deste Iprnpo. 

Pdra FaiKr a|uelini doui proJHcloi, eAlud u, madilou 
muilD, poil^ndii d'ctarar que fui um tiibulo pi'aadi99i- 
ma que pagou taliei aii d» aui paudo, nio para capti- 
var ■ bxneroifincia e gtaçat de ninguém, porque lá o 
levou inteiro e cnm o coraçto ardente, como tributo de 
cidadlo ao aliar da patiia. 

Nâo mei-eceu o prnjcciu a oiien;lo dn goierno impe- 
rialj mareceu-a entretanto, doi homens main Lidos e 
praiicoa no asiumplo, e até a nien-ceu ite pesauai de 
gainúf. aucloridadii em p.iiiej estrangeiros. 

Também quer trabalhar 0 teui direito a ipr coQTJda 
do para o (ai^r, porque utc ms'nbro do partido coD- 
leriadir uto á crlUicado na cadeira de deputado para 
ter apeaai um repreíenlaote inutil, mat como uís ser 
Tenluario acli'o e diligenla itim de teiaritar O) (eua 
iatefeasaa en harmouia c^m oi du pai2. Nio se eicu^a 
■ qualquer >ervi;o 0 eili promplo a pieilal-o em qusl- 
fuer c.rcumslaocia. 

Mas porque leil >-sla IndiffTenja pelo seu trabalho T 
Sara acmie p -lagl T :ie'l c<indeíuna;iD ? Hireri ues 
la pait alKuem que dapuK de prumtilgida a cnniliiui- 
{io poisa cuDdnmnar um cid^dio bratiletro T Se ha, 
dotemof entáo renunciar i tdrma do gn'i'rno qua ai- 
■enlB na liberdade e oa igualdade que tem do mereci- 
nanio ■ dti trabalho. 

Depois de oito metes quati completoi de se^slo te- 
mas a fespeiin de aociedailHi inonjmaa o proj'Clo qie 
ee diicute. Mo cr4 qus o loiaiiiario (aiureft seme' 
Ihaota iiibalho. Elle (oi cartameale lançtdo > diicui- 
alo para snlreler a cama:a. Uai laio â a decadeocia 
de todoa ofl princípios- 

O orador deulura os traços caracieriítieQi deita ae- 
lualidade que t de esterilidade a de inércia, quando po- 
deiia ser a maia fecunda. 

Ui setFiços mais impoitaoles nto eiilo oiganifadoi. 
O paii lec ama pru'id'-nciai Qos 'Stumi^lus mai-> deli- 
esiloi da adminislraçào publica. K a camará ntu cum- 
pre o seu da^ai. E repassado di dur que a dii, mai 
olo o p4de aecultar pela lealdade que du<a ao seu 
pali. 

Concorreu com o qua pndii, ma* tendo quo D aeu 
trabalho nlotiohi pnfo retirou-ie, lecnnhscenduque 
•T« trabalho inútil na utBcina da iuoicií. 

Pluoca ne<le pau o partidn ciin9>'r>adnr taf* miiiio 
mais urgente e glotioss, mgt também ounca tucadu de 
Immobiiidadrt >e moitruu uiaia lOdiJerenle ao deieo- 
TOlrimeolo dsi lurfas di) paii. 

Coo lira oRe-se em >er o partido caoieriad'>r mas- 
Irar-ie iaiulEcienle diauta das reclnmaçiles du eipirilu 
fiubliro, quando neahum oulru partido tem mainr lila- 
idade e mais elem-nloide capacidade para cartes poo- 

der 809 seus destinos. 
£' con>erv]d<ir pela cnnticflo mais sincera e mais 

pura, ma> nio [elr»g:sdo, porque du quo e-tíi na cons- 
llluiçio Mi) renuncia uni ceitil, lli de ir p.ira diaute, 
mas cum taclo u de bordão In^icandu purérn o aua 
mem'ria de luciad'T na it'onusa are'ia parlamentar 
qua conheço deidu lâStf. <l que o que se tem feilu é 
uma politica de cuocetiSea loterminaieii nio oas pei- 
aoaa. mas nos princípios. V. oi que tem lã ua santida- 
de dos seus priocipius nio liausigem. 

O urador perfouiUca ■ >ua idêa em uma Imagem 
comparando o partido conienador a uma dama iiubi- 
lltsiou da Ruitia em 'iagem da laude au parque 
de Kiol^cbatha que iene para curar cenas ei-leiiui- 
àtte*, fcefandoem c.>mpauhia cinco lilbuie iuadu ec- 
CoBUMttid* dos liibiis deitou que eiies lli'os durorai 
MU um a um em lei deli* le sacriDcar para CaDseguir 
•alfal-ui, att que chanando um rachador ds lenha lhe 
Barrou □ facto, o que em 'ei d" cummu'<.'l-o o indig- 
nou daacarregaodii-lhe u machadu r<.'b^e a rabeca e ma- 
Undo-a.   E  aiiim ella   que traiijjira nsm * tida sal- 
10U. 

Proieguinda em lua ordem de idiít, dii que o par- 
tido cooservadur tem feito muitas Gouc4iaúes, anlel 
■m prejuii>j da lua causi du que em beoeQciu do pau. 
1' a politica liberal leiti por coniervadurei e « a poli- 
tica coni'rxdora le|ia pelut liberaes- 

A quesUo de erediin t na sctu<l iitua;to una quei- 
tio capital prulundameote politica a do msiur alcaoce. 
EntrataatD o que le oS'irece para lhe acudir é o relata- 
menlo de lodea oi prinripioi da eicola contei v adota, i 
o projecto qua >e discute, 

Nàocoaheceetcola qug eiigare laoto o prlucipto 
do iccdrdo do> credores a raipaito do deiedor, coma 
TI cjnsígoado no projecto. 

Grita-se da todas oi lados que o aipirito de associa- 
fio le não eili moita, tgoniss e que é precito resus- 
cilal-o parque 6 ella a graoda ilaranca do século Xl.\, 
para oa mai»ret commetlimeDloi da industria a para 
o* graadat deiigaioi da laTouri e du commercio, 

Ê Gumo quer o pruj-etj res usei lar esse priocipio T 
•nima-lu T f >italece-lo T Eiiabeircetdo Um principio 
•ub'erti'U de todas a> girauiias Uu c<cdur. 

Eat'ando nj deiearnitiiueaio das dispotlçi^i espe- 
eiaaa du proJMio, diiqua ella se lançou inadrertida- 
menta na cama'a, porque offandn da frania lodot oi 
prmcipioa cuniag-adua oaa legiila;aet conhecidas • ot 
de b ia raflo a fqoidade- 

Depolada aiai^fuaiar os malatdecoDcesiJlas dismora 
tortas o da diinr que o projectn malail o> banCiia a ta 
fOCledadai aauof'iiai. porq'te mala a cooStaçt do cre- 
l|ur ; a meima de^'adencta de priucipim que hujn ha 
BIS relaçõr* f.i.umr0.ci^«^ DDia o urador oa fducaçào, 
na parferile da idta itt auCt-Hidadet oo goiarou- 

0 qua lamii l-na, pa guoia u urador, que caocaislo 
■Ioda r«ta por luar ; qu-t lOlereiaas 

quiiarem ot deiedores imp->tT id entes a imponluass. 
A ditcussAo Ucuu addiudl ptia hora- 

SECÇÃO PARTICULAR 
A' camará manlclpal da rapUal 

FRANCISCO AMOMO 1'EDHOSO 

Rpaltiei rio dis £3 do corrente a renda de minha 
checara eom 2ã animnes e 4 carrot da praça pelo preço 
de HiOOOS que entreguei ao cred <r hypoihecano 
.totooio Quairot dni Sa"tos. morador em S. Üercardo ; 
com< iest> ão pagamento que devia-lhe. 

Ainda estiu resp ataiel por alguoa coutos d» reis a 
diversos- Todas eitas dividas e uutraa que já (oram 
pagas pro'ieram de emprestimi't a juro9 para cnilrue- 
çto das ibrat municipaes, que üi em trat ruaa, lia- 
ttítíí, largo 1 de Setembro e oultaü, quo a muiioa 
meies Píláo no guio publico- 

U<iu publicidade a estes ftciot unicamealB para que 
a ca'Dara pot^a cunhecer a que estado llcirpfiot («u e 
minhi l^mifia) reduzidos por falta   da pageneoto  das 
lettras, que forani-me passadas. 

S. 1'aulo. 29 de Setembro de 1ST7. 

3-1 FRASCIJCO AüTOlSlO  FlDHOSO- 

Parabybuna 

EXH. UH. CHEKlí DE POLICIA 
ATTEKÇÂO   S PnOVIOENLU t 

Kill proiimo o triduo em qu* de>e ter lugar a leila 
do Dirioo Lvpinio Santo, p, S e 9 de Uiitubro} ; e 
bum t-sidi a chegada do eiiii. sr. Uitpo diornsan», a 
qual se «llt;ctuarí nu dia 3 do meiíno mei, íajundu o 
amo que, de Cunha ea>iuu ao re'dm. parachu deita 
cidade. 

A cidade (esteie da galis paia a recapçiu da tt<' 
digno hospede, porém, as autoridades fem sido omii- 
tas i:o cumprimenlu de teui deT> res, consentindo 
construC[ilds d« ranchos pata buslo o outros j<igai il- 
licilO). 

Ntsiet cublculua de deiaisidto tem-ie (íilo criiD;a! 
B negros capiix'S jogando t 

Q lend" o prelado dizer : 
fortuloi vaiiílaad T»e—o jugo, fjDle de todas «s 

OrOMiiuiçúes embargari seus passos ; t s lldr aioda 
em umbiiio minora pelo riju tupio do escândalo. 

Ciosta mais que alguém pretenda organitat banca 
de—estrada de terra - paia cuju Ur, já tem ptrceirei 
coniidadui  tm C çapaia. 

Ouaiidu su trate d») iiiiereisisdi alma, as Irtrenet 
paiiAet LIB M1 maieriB deiem let lelladis pelo teirulho 
de ei-nipl" de moralidade. 

Chtistu eipri b u os f hariaíos por jogarem a ireica- 
drjirein no templo (i4ta o'um leculho de trevas) e da 
Parihybuna que. diri o praladoTI 

Paiahjbuoa, !!2.da Seiaubro de 1S77. 
O bom eatholico. 

Ao Publics 

Guilherme   p.   Ralilon & C.' unicut tj[entaa   neila 
província piiia ceada das afamadas machinat da beoe 
flciar ctft, CNnhecidsi como machinaa Lldgerwood tam 
i:a hunra de annunciar aos ira. taieodeiras que em iir 
lude du giiiiile incremento havido neilesuttimoi an- 
nos Da eitiiii';ic> deitas machinia, tendo o fabricante 
deltas augnieiisdo e melhorado contideravelmete a* 
Ubricas diniiri iiudo aasiru n cuslvin dellat, faiem revert 
ai e>ta dinii'iuiçào em It'or da lavuura, e por iiio- 
veoderlo du l.oje em diante tt dilai machioti Cum 

ÜIUNDE atUÜCÇAO DOS HHEÇOS 

Pracalecu;idu->e da opporluoidade de novo chamam a 
alteiiçbu dus trs. laieudeiros pata o protesto qua jt 
publicaram nesta cidad» acerca da infracçlo commelti- 
da pi'lo tr. (iuilherme Mac llardj nos priíilegiui do >r. 
LidKeiwuuil. Kio desagravo dessa inlracçto e como 
Coullrina;ão daquelle protesto hojn iniciamus pruresio 
judiciil cu'itre o sr. Gu.lherme Mac Hardy cumo infrac- 
tor duateí privilégios e renuvamaa noiao protesto Con- 
tra a >e[ida dat machina* labricadat por elle. Estai 
machina; ,lo apenas um regresse aoi primeiroi made- 
los intrjduiido pelo sr Lidgerwood ha 14 ancos e am 
lodo o'ISO fabricado de matenaea muito inferixret. K 
como '. coostrucçlfl i maii Iscil emboit nio haja tlta- 
raça" no ijatema, estamos promotot a receberencom- 
niecJai part maehinat semelhsntet ii fritas pelo sr. 
Gu Iherma Mac llardj com abatimento de vinla por 
ctuio dos preços daits. 

Suiuiaai P. RujTOt i C* 
Campinat. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Encerramento do Parlamenta—Amba« 

as csmaiat jt oflIcLarim ao governo pediodo deiigna- 
çla do dia hora e lugar em que S. H. se dejignari 
receber at depulaç&et que tem da saber do mesmo 
augusta tanhor o lugar n hora do eDcarramaDlo da 
«egundi  tesilo da  actual legislatura. 

PlndamonhaBiaba—Tiramat da Diária i« 
.Vorli de '28.' 

A Domeiçio do illm. ir. dr. Miguel da Godo* Mo- 
reira c Costa foi aqui recebida com geral tatiiTaçto por 
todos aquellei que apreciam at elevadat guaUdadM 
daatadiíUDCto cidadão. 

Ht.tM Ma qua foi publicadt essa Domeaçlo, grão- 
aegmtra de petiots desta cidad>, com duas bandas 
inmimet k frente, foram i casa da reidenria do it. 
dr. Gudoy, (eliciial-o  pnr esse u-.onleciineDio. 

O illuttradu tr, dr. Gicgono Cuau que faílou em 
some das pettoat que 3 totam comprimenlar, maiiites- 
tou em palavras eloquer-tet i laVtftçio de que te acha- 
va poiSuiJa a populaçto if.'ji ddtde p.>r Uo acertada 
fai■ ritaâki~&jk     •    ^—i,   H   m^     <la      1*^^^.^ ^.. t ■ 

Parabéns aos noros comsrciot, a queffi dat" te' •'d'" 
agradava' uma tal eicalha. _     i ■ 

— Anio-honlem raalnou-te no atilo do ffaltl s- 
foMloe /tio í(.ífln(i>o, o concerto dado peloae-timi- 
vpís artislai, Franciaco Paieira da CotU e derilM 
Monteiro. 

A concurrencia, segundo oai consta, foi regular a • 
desempenho como era de esperar. 

O qiuuira d« Pedro Amerleo -Na tlja 98 
devia tarintugurada a eiposiçSudaqualln primor ffarte, 

Uo dia S9 em diante a entrada pita a eipoiíçao 
hade por meío de uma pequena eiponula, toe seta 
applicida em favor dat vlctimai da tecca da Parabyba 
n dat nrphli do collegio da aociedada AmanU de 
lnitruc;to. 

Telecramma— Do bornal do (7oininircÍ0 dl 
28: 

VIENNA, 20 de Setembro. 
O iTpho e<iá laieodo esiragot no ex'^rcito ruiio. 
LONDRES, 20 de Setembro, 
Ui Turcos panaram o Danúbio em Sillttria. apeiar 

da oppuiiçio dal tropas roumaoicas, a estio tomando 
posiçèo Da margem esquerda du rio. 

Santos—Do Ptono do hantrin : 
JUíZO oEUinErro—Por t°r aido nomeado deiembar- 

gaJoro dr. Marcus Antonio Kodriguea d« Souia, acha- 
se inierinameote na vara de juiz de direito osr. dr> 
Alberto HiZ'mtt. 

JUIZ UUMCIPIL—Acha-se com a vara o ar. capitão 
Alfaia Junior. 

L'AnniTA—A canhoneira italiana L'.irdila que se 
acha em notao purto tem sesíenta o cinco petsots de 
tripnlaçao. 

I'r'^leude aahir quartateir'a para Montevidf a. 
P«nTioi—Ueve seguir hoje para o Itio Gioude do 

Sul 00 paquete a Rio de Janeiro ■ a companhia dra- 
mática da eicelleote artista Kmilia Adelaide   Pimentel. 

plovo JORNAL—l)e>e tpparecer no dominga um pe- 
riódico htierarlo, orelu do Club Litterttíu deita cida- 
de, e intitulada a Idia. 

Desejamos prospera vida a este nossu novo «ollega. 
—Nu dia 2S furim liboriados pelo fundo de «isan- 

cipeção 1 et era vos. 

 t 1.        .. ,   ■ . ■"'• "V""   »«■» tu'II uri meais mot   o OOVí 
^  ,*!ÜJ ' '" '  ' "'" '■»•«"•■ l""'  "  "'«'■iw da comarca d« Piadamonhaonba   out 

W»e «to iotataa^a que ..MO p.,Jacto salvar t dojáuiii. vwlmaglttíado aeub* toSm aSl 
« fuliMUo Má tMMtado í g'» b«a d«  ptltla,' tlelado .tewiülír "^ 

Pela ooita   parte cumpri meou mot   o novo Juii da 
que, quao' 

Uaoiimisii&o— Pelo feliz tegraiio de SS. HH- 
II. a ara. d. Mana Rudrigues da SiNt eonlvriu carta 
de liberdade ás suas escravas Emilia, parda, de 33 
aonoi, e Maria, preta, de 11 annot. 

medida h^fflenica—E-n Paris traia a prefei- 
tura do policia de esKb-lecer um laburatorio chimico 
para analyiaros vinhos da consuma. 

E' o unico meio de evitar as talfincaçõei qua laala- 
nenle airuinum a itude, a que deviam nieracar • 
«ttençlu dos poderei publicoí em lodos iis paizes. 

Campinat—Tiramui dsCaitfo de h^ntam : 
tuuvi —Honiem Is 6 huras da tsrda deíibou sebre 

esta cidade uma chuva torrencial que inund»u  as rua* 
de lado a lado, apagando gisnde parta   dos   lampeOea 
do gai. 

A' hori em que escrevemoi {1 da noite) alDda chovo 
coplcsamlDte. 

Ensenbo central de QuIsaamA-Relera 
o ifonilor CompitlD que a aisucat )1 prodi'tldo pot 
esta uiina tem iidu vendido oa cdrta a IfWX) r>. por 
15 kiloi, lendo sido muito apreciada a tui qualidade, 
segundo dii em telagramma. 

Conclde «qualle Jurnal que sirva iilo da lua aoa 
nosfos ftteodeiroi amlgot da rotina- 

Bareas Ferry-No du da chegada de SS. Ull- 
Imperiae-, e>tB> barca* Iraosporlaram de Niclheroj 
para a cúrle üfiSO petiois. 

Adellan Paltlt e NlooUnl—Rslet colrbtei 
csntures luram conlraclsdos pa<a um dus prinalpset 
theatroi da America. Ctds um deiiei lamosoi titltlta 
vae ali receber por mri85.000 Iranc-*. 

Hedlcioa praetlaa — U ifonilor Campitía 
iniciou a publicação de uroa seria do artigos do iDus- 
trado medico dr- Fisnclsco Portalla robn a mataria 
medica biasileiía c observiçAas por elle feltai na ap- 
plicaçiu de vtgaitet iodlgeoti dot qus-t tem obtido o 
mai* pradcuo rasultaloam diversas enfermidade*. 

No >eu p'Imalio ailigo oeeupa-se do Vrueú, Ura- 
tútn, Or'icu, ai busto d-rrtmado por todo o Brasil. 

AI tementes tio objecto da cannoarcio a eonsli- 
luem uma especiaria empregada como eoodimoato no 
preparo da ermida da geute du poio, am iub<illulçia 
ou da prtlerancla ao tomate. 

Com a matéria corante dailtt, torma-so   um  larope 
que t empregado comu  eipectorante   na* brnnchiies, | 
aaihma e coqueluche. Também servo a matéria ooianla- 
para liogir tacidus da algodio. I 

Nunca sa lha oolou nffaiiu algum loiico, apeiar do ! 
uso quo em larga escala o povo entra ndt lai dai te-1 
m^oloa. 

O emprega maii imporitote deiia tubitiocta i, po*-' 
lím, u que loi u primeiío a fiiei o   eitudioso  faculta- [ 
titc DO tratamento inlerno de varíola com   a admiuis- 
traçto intaroa da  matéria   corante  daa  aamcDles   do 
uiucum, 

O ir. dr. Porlelta eiplani ot eiludu) que fri a res- 
peito da acçto medicatrii a do modo de applica;to do 
urucum naquella hadlouda aolermidtde. 

O diaticcto medicu com a eihibiçio dot taut eonhe- 
clmeDtos ciperimenlaei preitt um ulilítiimo a iiliosu 
lerviço e o seu trabalho deva provucar a (lt«Dçto de 
tauí collegas. 

A Baendlcldado—A praga dos mendigai em 
Roma ciescia da uma maoeiít alsombrosa, apelar dos 
a*fi)iço> da pulicia, qui> u* arrecadava coostaolemenla 
das ruas e praça* publica* para o> asjlos de mendici- 
dade. 

A CISC rtspeilo lemot em um jornal de Roma, o 
seguinte e curiosa epiíodl" : 

Hsviam lido spristonadot durante a noite omt 
graole quinlidida da pobias, pela maior parla Telhoa 
a tropegot. 

OiB. oa maohl seguinte apretanlstam-ia i> portas 
do tijlo duai dama* elegantet e cuatos menta vemdaa 
reclamando deus meodigo*, a por lignal, que os mais 
maltrapilhos a telhas da companhia. 

Essa* de-graçados eram nada meoo* do qua o tlO do 
ntDa e o pae da ouua oleganir 11 

CanCerenela rellcloaa — Fat-i« una bóie 
domiDg'1^1 ,1 horaa da noite no taUo da nia d« 
S. Joai n. 1, O ttaema tert as verdade* do EvaDif 
lho de Noaio Seohnr Jesus Chriaia. aonde ai aãitaa 
que eiUo Idra do E'aogelho lerlo «Miiíderadaa como 
laços da atianai: eotrada franca para todti aa potiou 
que qaiifrem ount. 

EotabolooiaMato «••aHdado -* proat. 
dosw da prouooM daa AUa«aa mu «• Boatar ■■ 
MI^OlMUMIO «U dm <• ■QtoM Mfhte 

•Ddaellsi recebam eduesçio «ongruenles ao teu ■«» 
akrlgsdst dss mlitrlai do mundo, 

jl adquiriu por enmpta um «diflci* iltuida aa ialu< 
hrr a ameia arrabalde do tlibeduuru, com aa ateom- 
moJ(|ae* praaltas a abi ttit em bre>e ioilallsdo* 
otil e tsridiito oitsbalecimenle. 

O ir. dr. Pasaot da Hitaada par* lavar a etbo a laa 
Inu'a'el detideralem gasla um otital do Ihltouto pu- 
blico pois coats para lito tom a genoresidade dot par- 
llculatet o not bunt aUgotnot ha eacoDIrado auiilla 
valioia. 

Cnairn oa pereevejos — Lt<ie tm   um pt- 
riadicn belga : 

*U(B heibanarlo, luja vi'atdt aitavi Inlaatada da 
perfttfijoa, levou para essa um pouca de ma<iruçü. lo- 
tandu, diav dapoli, qut as mas tolbat aitavtm cober- 
tas daquella inentiimade iui«cto. 

Observou alto disto que as peieavtjos ulavim mar- 
ina a a1|uaa qut tirida nviam aatavam om um ntado 
de aduimeclmenlo tal, que perm|ltio ttofi-loi to tuge 
tem qua aaeapaiaa um ti t 

Oparidicu Belga aconselha a que le aproveita a prt- 
dilecçlo qiie pelo mastruço tem tquellet loiectot, tBm 
de os eitetmintr ooda us houver. 

Expaslcúo caridosa — Dii o Naisíont,  de 
Floreuça : . .    - 

•O anoo passado falíamos aqui da uma lept de vinbt 
que o sr. Oib.iroai poaiue em uma hoila Idra da Forlt 
Criii;e. e qu se tem tornado colcbie pela grandjoia 
quaotidad» de cachos que produz ; poit aite aoooia- 
b' m os cachos a tí.DOO 1 

O (icelleute propiieter'o olTureceu i dlrec;io do 
hospício doa cégus eipúr au pub'.icu eita icpa t<heiin- 
meaal. mediante o pagamenle de uma pequena CDIit- 
de. riij'1 produclo tevurleria a Isvur do atflo. 

K' muiil dizer que a nlTarta fui acaiit ; a receita pio* 
dutio uma tomma de lEiO,OQO francos para et inlelii^i 
a • fiados, a 

Fuluroa modleos—Htirleutaram-se etteaono 
na Hsciila de m-dicioa de Pari* S.600 esludsnlts, dot 
quaet 306 lio eiirangeiíot.  üraiileiroa ba 9. 

Par'ldott d:t Hespanba — Us. menorcM»* 
conililucíunats divididos aia muderadoa, attai sm 
Jiiiloricui, caticiliadoa e inlraniigentes, ot CDntIilKeie, 
110(1 também diilüidut em lanatlinoi, crnlroliilat, li- 
bara»-es nicva do rt*, a eunssrvaduiei-libeise* ; cs •*- 
dicaat que compreheodem os fnonarthitlat do rtiXt 
ot lorrilítlo* um puuco republicanoi. 

Os repubiicoiiDi divididui em umlarios, drmocralsi, 
tederaes, historical, canlenuft, ra/orinulai, iniranii- 
gmM, poitibitittit, locialiilai, individualiila* e oaoi- 
miimlldl t 

E' o caio do eiclamar com o poeta : 
lEnlie ito vario mal, traqueia a maoteB, 

Eslotlstlea ItiKUbre — Houv* am Fiapçt, 
durante u tono de iSlt), &,<117 tuicidioa ; 4,436 bo- 
mooa e l.lAi mulheiea. 

Ot dillxitntet geneiot da murta esculhldoa palus 
auiciJadui luram: 2 i7l enfurcadoí: 1,514 alegada* jSSS 
empregaram aroii* do f jgo ; iOl a atphUÍ* P*l" **'* 
vtu : TW o vooauo ; ItH precapiíaram-ia da adiOtiu 
publicai ; 31 flieram-te *nL*$»r ao* litlbot dt* •itri- 
da* da lerio : 1 atireu-ie au fugo ; 13 murrtram da 
colobusUo intaroi produiidt pala abtoiçto da alcaoli 
Uoalmeata I itcuiiau a eastitçlu. 

Bnlra ae oauias mal» liequeoie* do tuieidio cilsra- 
ntu* ; alianiçâo aiaalal l,4i3 ; eiabritguet SOO ; lulri- 
iiieot,<i ph;ticot iW ; paiarot domattitoi 033 ; rtcaio 
do miterii S20- 

Ublluarlo — Poramtaptiltadoiao camilerio IBU- 
aiciual ua teguiotet cadataiea: 

Uia US: 
Hallldet, 4anna*, nlba da Julo Ferreira Uraoji o 

lua mulber Mona da* Itarai Ferreira Uraujj. Uu al> 
tetltdo nto rontttdoquo ftlleeeu. 

Gertrade* Mana d* Canceiçau, 70 aoDni, toUalit, 
parda. Augin* pecluricu. 

O racem-nicidoTottlo, Olho da SeiaOnt Haií* do 
Jatut. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Hereado de 8.  Paulo 
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AVISO 
LIÇ*ea de Hlotorla Pátria—Sabia t lot. • 

•eba-to à venda no eteripio:ia dt ■ Ptovloeia i)* '• 
S- Paulo a a aeguodt edição daa L^it á* BiãUrím F»- 
Irsd, do dr. America BiatiltesM. PNM da cite '  
pUr 41000- 

kMMUtdp rcfirtndo paio ««mi* d|Ht. 

Á-:^--^'JÍ!'- V--.-*.'-"""-^'^-   ■-■■-^--■-' 
X-Hi^. . :ft!*=it-' 

■:^.=:..«7^fe?-J 



■   .-■-•■,, ■.-:- ■"'■■''^'íí:^,. /.^■J■^J^K,■^.-■:■•^;-T['yJ^^,■;s^^çãfffif^J'ji-^n'r^ 

CORREIO PAULISTANO ir 

EDITAES 
Serviço pos|«| 

DB ordem do irlDi. ir. limlQislMdor hx.$, publico 
pir. MDhecimentü d» pesios. . quf m inierMi.r auí 

p«l. i,Dh» f«rro. inglBM   no .«u hor«lo, « í,ar« dÒ 
oorw'J p«r« M llnhsi e r.niae, de CmpioH, |!ü  W. 

THprri da p».iid. t uoup ; ,endo .ceiu   . corri/pon! 
útntii par» regiiiroa «i« 5 horai da itrde     ""'^P"" 

No dii dl p.ftidí daa mal.1. .. cari». órdInaiU) e 
a> J->rnfles do dia que tiTerem aído I.Dç.íM (,, ^j,! 
do MffBiu iM li O horw d> manhi. seíio «Sm"dÔa 
por Mfi d* milg ordinária aos aeití deüinoi   "'""'"" 

Noj dias Dào sjntiíleadoii cpnliiid» em Tieor n IBK, 
mo iliüerario alé ctilio estibelecidD 

fcrí d!'°»7T'.'** """^ """"'^ "* ^- ''"''° *• ^' S«»«'n- 
Pelo contador 

-íntOBio Ctaudio de FrtUat.        3- 1 

O doutor Beliariuioo PareeHno da Gama e HúHO, 
]uiz de ds auzaoles nesta imperial cidade de S. Paulo 
■ acu termo, tt ciBlera. 

Kífo saber aoa que o preseole edital «irera e deite 
BOllcia liverom, qnefilleoflrdo na fregueíia de S. Be.- 
Dirdo. deslfi tprmo, sem ti-sianioolo nem hordeiroa co- 
nhecido!, Margarida Maria de Jeeua, loraiti eeug bens 
arracadadoi por aite juízo, e;posloa sob'a guarda dn cu- 
ridor geral d« bennçai jaceiKus leneDte-coronel JOBí 
Tlieodoro XiTier, pelo que, era co olor m ida de com o 
diipoito no art. 33 do regilamento de 16 de Junho do 
IBiy, epnToco O) herdeiroí, v oa qun direito literem 
ao «pollo arrecadado, pira qua tenham hahilitar-ic 
perante eila mau juiio no praau luhat. K para que che- 
gue 1 noticia de lodos mandei paaiir o pratatite que 
itr* affliadu k poria da caaa da* audiancita, ■ publica- 
do porlres raisi pp|a impieijaa, do que lairará «Prli- 
diopara eonatar. Dadoe pasaadolnesla imperial ci- 
dade de 3. Paulo 27 de Kciembro da IBll. Eu Mi- 
B^ul Eufrailo de AiotgJo Marques, cacrifio o eietaii 

Beílarmino FirtgTin» ia Gama i UtUo. 
Edital de coriTocaçãa doa herdeiros e rioi que direito 

tirerem ao espolio da finada Uirgarida Uaria de Jesui 
■a Idrma lupti dsclirada. ' 

Para ». i. »er a aiaignir.     >-l 

Muito barato 
TAPKL  DK  rORRAB CASAS 

ARUAZEy   CEMXaAL 
n-»»i Di»iiTi-n 

S. V*Bl0 

ua§a 

ANNÜNCIOS 

^lagamse 
• bolequim do Iheilro S. Ji,ií ; para tar • tratar lo 
neiaa do meio dia ft a hjtaa da lard*. —t 

Preclaa-iB d* una casa para negocio a para familia, 
Dio preBiaa ler no cantro da cidade ; qu«m titer oro- 
oure na rua do Braa n. 3 para Italar. 5-8 

Olaria 
V«Qde-aa uma na Agua Hraiic* proifma ■ aatrada d« 

lerro, • com lahidi para a «tirada geral, com caia d* 
morada, cocheira, cata para camaradas, Irta carroçai ■ 
animara paia • lerTiço, grande Krrano ■ eutroa as- 
casaorioa da um olaria. 

Para Iralar com Kiailio Hinget Praiana, DO eicrip- 
tório d* fiofinaía it S. PouJe. |—| 

Bixas  Hamburguezas 
Chegaram 1 l»ja de barbalra da A. Coalha da Gima, 

i roa   da Qnilanda □.  10 A, cm  frenie  a labrita d 
■uatda-churai; ia maiml aaaa applioim-aa  laniuiai. 

a-i 

«BAHDI 
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UNlCO GRANDE DEPOSITO 

Machioâsilecostura 
de todos  os melhorei  autores até 

hoje conhecidos 
Huhiau de mBo: 

PrÍDcei>Imperi«l, Stxoni»,« Taylor 
• pé : ' 

Singer, Wheeler 4 WiUon, How», G»- 
rer&Baker. 

» »   Jt ■ e mBo! 
Taylor e Saxonia. 

Preços baratísM! 

SUHDB 
BBDt;ÇCÍO 

SI 
ruçoi 

lUCHISA 
ATriARfDA 

UacUína de mao: 

■ »    *   e pé: 

■ »  pé: 

22j|000 até 50(00 rs. 

65S000 até 80SOOO rs. 

658000, 75(000 até  1208000  rs. 

«n o o 

» c % 
™ /^ 2 

Escravas 
Tande sa duaa lindai eraoulai, aanda uma d« 19 an- 

nas • «ulra da li.   lua   do Samlaana de Kduaandaa 
4. 

Ao Cangirao Monstro 
66 RlJit DE S. BEMTO 66 

80[Zil & 
Neate astk^aleeímeQto o respeitável publico encoatrari sempra um taria ^ e complete 

tortímeato da lauçai, porcellaDas, cristaes, bronzes, bandeijas, autalariaa altctra-platf, 
ubá • «utros artigm coacvmentea a este negocio. 

Eata «aaa aauda eipeciat neste género pôde offerecer maiorec Tantagana do que qual- 
(|iar autra, Tista recaber todoa os aeua artigosda casa-matrii na Cdrta 4 

45 Riia do Onvldor 45 
a qual reeabs tuda DIRBCTAMENTE da Europa. 

Bita Giift tam sempre k Teuda os verdadeiros 
ITalUere» de Orlstofle 

66 Rua de S. Bento 66 
SÃO PAULO » 

Afflançadas     Afflançadas 
Só no grande deposito da 

„   ,     ,    ,R^T^A.   de  s. BErvTo IV. se 
Venrta-ae Igualmente todos os accessories, como também azeite, linLaa, ratroi etc 

POR  PREÇOS BARATíSSIMOS 

jÇ^Rna de S. Bento S6 
A BOTIM ELEGAWE 
9 Rna da Imperatriz 9 

Recebendo, como pro Tam. calçados directamente da Europa, por tedoa os taooret 
^^^c2T ri>'"°  ^'   P'^"''"' di«r:-Mm «mpetidore,  VJ.  ramo   d. nlS ' 

Loastando-lhea por pessoas muito dignas, que algu.n» propala barir sa mudado a 
^!ll-\^T "i"*'«'«'™""'; '!«!"""' ««r i.tS inexacto, 'o.íinuand. sempro a «t 
«nMV T . * T% ""'" "'"=^'' ""'''''   "''h.cido nasta  eapital   p.lo7«pe'afl 
pubhco  a  lilnatras  fam.lms,  nUo s^  pelo sjstema  que  adoptou  de   tender barato a JÍ 
Hua'^nVgacios       ""   '     "    """^   '""**"""   P«'» "'"«"dada   qu.   sempra   tava.» 

..n^3t:'f:^J'''^\LZT'   • '"^ ""^"   "'"'''"'   ""-  " "cellectissima, 

O Rua da Iinperafrise 9 

MãTHEOS DE OLIVEIRA 

No dia 10 de Outubro proximo futuro sahirá á luz 

O 
lofial-Kiiila, em grande formato, cootagrido is letlti* a ii artes, com rslratoi ds soa tem para neos aolani* 

uleii ao paii, dsieabot otiginaei ou copiadoa ds quadros de palisgsB, de gatisro, ale. 

Pablíca-se a 19, 20 e 30 de cadi mez ;  coatendo cada namero am 
retrato, am ou doii dezenhoi e 15 eolumoai de texto. 

ASSIGNlTDRà «^ RS. POR TAIHESTRE 

M. B.—Psn natoa gstantiado ataícnaDta a da emprets i eobrançs aa sffeelaari sarapre na isfiula 
' BSi da aads Irímaatra, • is pssioas qua nao liíeram psgo alé • comete do tarsairo seii Hipaass 

a «nttsgs da fulba 

Toda a eatTMpsBdenaf» da» acr •■derefada sio Mwrlptorls d* «aiprcBA 

Rua Nova do Ouvidor n. 20, segundo andar 
A Tadtcfia dssU Jotnsl «U eooflsds ■ hsMi a b<n saahecidas paeaas a a pakUssfle is aeradjtadu 

Fabrícaote de guarda-chuvas 
Rna da Quitanda n. 33 

Parlcip» ao respelUTsl publico aua lendo de mudaras da cais Sm qua laaida, seda as DWMSB OU* O en. 
carregaram de I«*r caoceilo) em guarda-churaa o fator de oi procurar com Ioda a bwidada 

O oieimo snnuncla a >eui auiiíoa e fregueiei <|ue ícabi de receber um rico lartimento' de >uarda-chu- 
Mi. taoto para laahotai como para honent, a doa m»lhar«a fabricanlei, bem come bailas   a Boa- "daí D.™ 

r-mpíí*" .'»Sd" « VUo'" " """""" "'" =''"""'• "■" "•"°"'' ''"'''"'"^'' ""O * "« ""^^ "• ^» 

Rua da Quílaoda D. 22 
S. PAULO. 

IMPORTANTE TINTURARIA FRANGEZA 

30 
A FÜPOR 
Rua da Imperatriz M 

bnprAiu» IndaKtrlal. TXam Tivrm do OavSdor ii«« aO •!•. 

Tinge le dr quseiquer cdrea toda s qualidade de fa- j ^  Eocarrsga-se de larar s tingir orasBWatof da wi*a 
odai a roapaj de bomena a scoborai, como lejam :     ju, tapetes da lallo, etc. 

Aprompta'iG toupa pan luto en 31 bota*. 

-^>.. 
teodai 
prelo, matroD, barana, cinra ciato, cicia escuro, >er- 
matho, saUenao, roía, greal, magenta, roío, riolela. 
■laitaDS, tarde, ■marello, ouro, atui, azul ferrrte, atuí 
Muioe, aurora, pérola, elccnia, ele., etc., ernúm luda 
qoa ptrtSDca i arte de Unloratís. 

Tira-is aedgai • Uaipa-ta reaps áa kaHesa a seak»- 
na, aaa aelkar. 

AVISO—A dita cata prefioe ao Publica leoto desta 
capital como do interior, que aio ten ageata alfasi aa 
proTJBcia, aan na csfltal, 

O Moprietario 

SVrtíii"--'- ;' 
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LORREIO PiUDSIANO 

r 

mm POPiLiR 
NOTICIOSO, COMVRKCIAL. LlTT£RAItlO E 

AtiHli.Ul.A 
•<I A- Ba» lio Ouvidor- 8V A 

Bll> DG JAKEIBO 
AlSlSnATirlAl TAIll  II moVIIlCtlI 

ADRO liljfino 
Üimf*lr« SgOOO 
TriiDMIc» «OOn 

Al ■■ligDiluris cdn^efiiii de quilqui<t <lit<i mis Isr- 
minmti lempiaem Hm da Mar;», Juoho, Setembro e 
UezRinbro. 

D* *D(re lodii H lolbag quefa* publtram na cdrU. 
■• o €l>Unci P«pular> dt «oa leu* leitotea dii pram- 
cita, laJoi 01 dial 

OI preçoi correntes do café 
• 4o* pTÍncÍ|>aBt gaoaroado paii, 

AIttD diito Itira o •Jnrnil da Coinniercla> 
ODUniO POPytAK  íounieojarnai d» Rio i' 

J atuir» 
que pubiiu dtirtiai«Qta 
OI telegrammas da agencia Havas 

BOlicimile 01 principiw icuotasiniBalos conimerciaai 
• palllicoi du muoda, 

Aa p^siiitt qiiA quiiírem tnmar «isignaiurit do 
Diária Popular, ]>4Jem lj2el-(i por qualquer dai 
aeguJDlea isineir*^ : 

1 * 1'or inlerniBiiio doi Sn. ojeníai do enrrtio, 
3. ° Feiendu-nua ttiuisia em cirlA r''gislrada com 

valor d* clara do. 
3,> Vat inleimedio do9_i^ui corrcspuadenlei DI cOrla 

O DIarloPopular .1 >raiu publiCiiçãei a pedida 
• BTinuncioB, itDdo lhe rem«ltida o impurle em lalos 
potiaes. 

ILDA DüS AMORES 
o baeito e «Itginle chalet d«ila eacantidora ilha, 

à» Do>o rdormid* c<>m lodo o C'>ntdriBT(il, esti a dic- 
poaiaio da> (oiadi)!» pari todo o cnceruente a 
•ali DP la ei mi alo*   dralt irdeni. 

Ai bebidaa • rsfraicoi nno>, ai'im como as refeiçíei 
dtlicidts.apir do acaioa commoda preEo,ili ito eneon- 
tradii diariananl*. 

Eipa» porliDto o proprietário a coDcurreneia doi 
Mua amigoa a tregui'ia». 

I ■       — ■ I w«_^^-^^^^iV 

Escravos fugidos 
Fuiiram na dia 'il do corrente da faiinda da Jnio 

tructuaie Coalha lin perlo da ailaclo do Kio dai He- 
drai, 01 eierarea argumlra ; 

Claro, de 41 IBDSI d* idade, aflr preti, eilaluri ra- 
fuiar. 

Salvador, eiboili. cabelloi loltai, pernai arcadai, 
birbi oaieantt, Idide 'i% annot. 

Iitei aieratoa perteixerem a franciico da Olireira 
Hallot, caarador «m loriicihi ; t bam proTafal que oi 
veimaa le refu|iiigim n*<ta cidade. Quem oi apr'- 
hodat • III anlregar em Firicieibi ou na eitaçlo do 
Bio dai Pelria ■ aaa iiebor lait ganecoiimeaie gratí' 
■Udo. 

B. Paulo M i» Salembro de ISTJ. 8-3 

Casa de seccos 
16 Rua de Lourenço Gneco 

Em freote a Praça do Mercado 
rum* a 800 ta. kilo. 

■     eep>>clel para «ígirtoi, kilo IfâCO. 
Touciabo a 400 ri. o kilo. 
Superior fiiiJBo branco e preto, arroí, ate, ttc. ; 

ptecoi ea da Ptaeg do Heri^ido 
VENDAS A' Ü1HÜELH0. 3-3 

ttoce 
de superior qualidade 

d* naroalada, da iaraij* «ladi, talado, já muito co- 
■hMido por eu* eup-cialidida. «m caiiotei a SgOOO ri. 
Mdt um, á rua tâ de Uiijo a. 103 A, para ai pesaoaa 
%*» labem epretiit 

pesso 
R-3 

VOÜRA 
Viito o desinimo geral com que lucla a industria fabril «m todoi os 

BJorcadoa do mundo, causando assim grande diminuiçlo ooi Tilores dof 
metaei e oiilros materiaes e reducçfio correspondente noa lalarioa e fretes, 
li Lidgflrwood Manufacturing Coinp. Limited 

A-obam so bablUtadoai a oCTeraoei* as 

AFANADAS MACfflNAS 

LK6ERW0OO 
I>c beneficiai* café 

Pelos seguintes preços, postas em  Santos 

Maobina ■. IO, detci ic« alt l«» arrobas por bora, tem o deitaicador a yen 
BI iioa arrnttio .,...-■•■■-■ 

Draeaaeador at. ■», dni:a*ci tU * Oarrubai  poT hora  

FÍrrVí^.'.- 5:VeV«-d«r d« W p"oll.gad.. de diam.t'ro por' 10 pe'i 
de rüm»rii!i).    .     .   

ChnDH* de «libre P"< O tnumu •    ■    ■     ;,',.• 
J«Burt*4pno«ml«aft->, lendoS eiioi, 4 roaocaei, 3 arjola-i, • polia a 

•if (erro r 1 i-*ntrn di> f- 'r«  
João d» eorrela" (íonprim^nlo duterminado..  
O mcBin o appnpelho n. «7 i-om ««rililadur aioíelo  
ADoarelho eiioiplf»»» n. ^3 -mi-í-lindo nae míimiai peçie qua o 7. 

Dorim maiorcí. prapaii ei* 80 «rrobn» por liora. lunta cumploto 
■lateiraa d" aço •Till'»'P" » ns-jUn.ir.is do. deicascadores, csií* uma.. 
Peneira* da arama ptia ttnliUdur  cida uma  
Ckapaadaavo pata driaiapir, diai»  

flOOlOOO 
e^DSOoo 

1508006 
'J40faoo 

210(000 
lOOlOOO 

lillador teltoeadi' na 
.    .    I.OOOIÜOO 

Afparelbo 

N.T 
Cnmpletn,    eom 
lentil,* diihrado* 

3:4001000 

9:3001000 

■ OODlOOO 
eiooo 
4|bn3 
ifOOO 

Agentes geraes para a provinoia de S. Pauto 
Gullliorxne !*■ Plaleton Ai Oomp. 

Campinai». 

! Baixa de preços! 
feno  de alfafa á 100 rs. o kilo I 

Feno  de papuan á SO rs. o kilo ! 

S. BE AYEiV e COMPAMIIIA 
iS—Bimde ^. iBeiito—15 

S. PAlJIiO. 

\m Oniilet 
Cabelleireiro e barbeiro 
Conhrcida paU peTleíç>LO, Ijmpeta e barateia dot 

aaae tribalhoa, participa ao bailo icio que anal 
IraufTf • ealriB obraa dp rabel oi, ilo ieitgt da ubal- 
1*1 Mlra-punii aoupM e nle Iam encbiment». 

N. B.—nprta SBII* ulo leapplicam biiei. 
1_THAVF,SSA DA HUA UA QUlTANüA—1 

«aion da Saande EleKanl._30-3 
|-|   PA1>RB~HAKCELU) 'ANNU.NCÍATU, iM1iaio> 
^^noliica que DO dU 1 * da Outubro proximo  futuro, 
principiará a leccionar ilalíino e latio), com  o  eaiino 
graduado, contorme   o  programoia  do  miaialerio da 
lolrucçáo publjra da Italia. 

o abaii'i aiiigaado ao i-mpeabo do attander deh- 
gBDtan^ate ■ uma tmprtia tanto utii quio Di>CRiiari*, 
convida   a M I paliicia* que aantidu   am'ir peloi   pro- 
Eriof BlbuB, nenbaDi honrai-O allm ii later apreciar BI 

elleut da lioguBg-m pátria, aprendüodo ao fiordio 
doe elcDHDtoi a lubhmidade da lill«rBlur« oacional, 
Íntlruindo-O' também una conhfciaiBolua qua prela- 
wm o compleiueato da aahedoria. 

ComuaiEBpla* conhecimento d* língua • aula MtBtl 
aberta para iodo*; am referencia ao uliirao cuo é pi»- 
ciao foteoder-M COEI o abaiio aaaignado. 

A aula eiiari abaria da* D áa 3 da dia para ot ma- 
aiaiM e dai 0 e meia át 11 para aa outtai llcSe*. á rua 
d«S   loii n.-ii. 

S. Paulo aa de SelWDbro d* 1877. 
O prulaitor—Marcello AoDuociato.   3—1 

Precisase 
'•lagar aa« caia paia tanilia ; neita ijpoitapbia dit- 
'»e-ta qoeni prtienJe- fl 

SAIMTOS 
TaacoDcaMoi & €.* laieio aci-nte a leui amigo* e 

trtgiMM*. qiw acblo-M eaiabelecidoa oeila praça com 
mté ÚÊ «MinliaAat 1 laa da Suta Aitanio D. fiO. 

ALMitCH LITTERIRIO D£ 8. UM 
Para 1878 

(Terceiro anno de sua publicação) 
EDITADO POR 

JOSÉ MARIA LISBOA 
lltiB da klbiaba e oiitia» ioformeçiti, coot(>rá biograpfaiii de homaoi illuilrti, MIUI, poeiiai, artiio- 

biitonaat * acienliBeni, deicrlpcMi. tro»aa populaiei. chronicaa, aaecdoUi, cbaradaa, ale., ale, leudo a maio» 
ril dai asenptos lubia aiiumptos pauliitai 
lldoa   *'^^"**'"*" ARTlSüS PABA ESTE ALMANACK, náo le davolteado •> que U» rUeien let adraii- 

Preço da cada nemptar. 
Pelocoiteio, regiilrado,. 

3|Mg 
2f3M 

Rerebem-ae aonuneíoi para eito Almanich, aaa «rgulnteicobdiciet ■ 
= ^'^^° P"''''"í?' 9° ^''T '"'* "Vi '■OD'""''!''''» eom 01 dÍM(ioe arligo*. • que o* toroí multo aaIU lUa a BlOOO a pagine.    No fim do liíro a fljOOO ii. a ^igiac '   '    ^ ""'"     "" ■*" 

Nío le eoTiam ai'mplaica e neta le aceitam annuacloa lem o ptíiio paaamanla 
Toda a curr«>poDdencU deia ler dirigida a Joai Mana Uaboa. S. Paulo; tia da'la|«taUU m. 44. 

AO CHIADO 
69-Raa de N. Bento-69 

B«nla Coalho da Sliva—proprielario daate eatabelecimento, atlat ao reiptiiaTcl aubie* ■■■ 
pra um variado e cumpMo turfmralo do lis da alta novidade, meríndi a pbanlatla chiiai inenni ■ 
I, caniMi com p ilo d« Imbo, • muito* outro* arligoi adequada* ao *au tano da eonísaicia ' ana aa »■ 

tf m pra 
d*»«. 
f r alteado a a vattjo, p«laa preçoa do Üio d~« Jiaairõ'. 

69-Rua de S. BeDto-69 
AO CHIADO: 

j 

Estrada (Ic Ferro de 
^. Paulo 

Faço publico qu» (le ora Pm d'anip e aií fegundo 
avii'> correrá no* Uomlnicoa   e Idlaa   eanloa 
um Irem miito eutrt S. Paula   • Jundiabj,  pcU aa. 
guiiila tabeliã : 

H. T. 
n. Paulo—Partida    0.30  j  Jundiahj—Partida   13 tt 
JoDdiahj—Chegada  13.0 j   S. Paulo—Chegada   3.0 

üuperialeadencii 2.^ da S^^iembr» de 18T7. 
O. U. Fvn 

Superintende nle.       S—S 

Aetonío Pastore 
(loDc^rta e aftn.iiiiano^, nrpâos, rrulcjns e harmaoi* 

cos de quHlqiier nnturpza. tuiin coin prcfoiçáo fl bara- 
teie. Vae á rpsidKTiril das pcniüss que o vhamarea 
■ rfPPbn pm C.Fe parn rnnccrlír inslrumonloa vindoi 
da lura. inciimbinilii-se de letiioitcl-oi depoin. 

TúJe ser pruet^rado em sua oíDcina, 

Uua Alegre n. 53. 30,3, 

CASA 
Precisa-se do uma para ppqiiena família; 

quem tiver e qiiftira alinfar poda deixar cartk 
nesta tjiiügrapbia ti J. A. G. «6m da lar 
procurado. 

GniDdc aUeução 
Terrenos para os pobres 
Primeira iPique rm ^. 1'aulü voodeta lote* d* l«i- 

leOD* pur 200IIUOO rs. 
Quem ponstria que npila cidada.no piiloreçco bairro 

d| Luz tp hiviani de vender loles da lerrenei llu bt- 
rato Bu alcança de lodos T 

' Quem ifui7er vcrillcsr eita verdade recorra a eira d* 
iugitnío beide, em (rente a esta;to da carga! da iitta- 
da de loiro lngleza,e ali encontrari quemv oi mostre ri- 
quiisiaiDi terrenoi entre ag luae do dr. Joio Theodoro 
e o Seminário, perto do Jardioi Botânico e com bondi 
I elgumii braçH de dutincii pelo diminutÍMimo pre- 
ço de SOOfOOO Tl, o Inie, terreoD* perleiltmeate siomp- 
loi para rrceber eâiDcaçiei. 

Por «III preço ad deiiirt da ler proprieicrio quta 
aio qalier ir dar «o trabalho de verificar tsta verdade. 

lt-13 

IVegocio 
Yonde-ie um de aeccoi t molhados, deposito de lou- 

fa, bem alregutiado, com aortimento regular; para 
ifiirmaçOai n« rua do Semiatrio n. i. Ua motivei 

dir-3*-ha ao pratendantai a caia Iam coatraclo p.'r 6 
anns*. S—3 

Escravo 
Fugiu de Bierrembach k Irmio, de Campiüti,  ao 

dia 3 d* Setembro desle aaao o mulato Roiolpho, da ' 
idade de 24 eonoi, eatalura  media para btlio, corpa 
re[or;ado em relaçlo  a e^ialura, (alta da um dente a* 
(renle, barbe regular, lem sigiiars ds castigo* nai na- 
degai * alguns veiligioi de ter lido (erros aoa péi, (alia.' 
bem. piiir firme, t muilo activo ê inteiligenie, natu- 
ral de Campos na província do Rio, prooiaio de chá- 
pelleiro, mas aabii coicr em machiois de costura, ten- 
de por algum  annoi   trabilhadu como michmiita da 
vapor, DO que 4 muito pratico ; iabe4lr e eiereveral^ r 
KUma coxa, pasta por librrlo,  cuMluma a anilar cilçf- 
du e trtja ■« b'la.    (iraiillca-iecum SOiJOOO a quea 
o entrevir  a teui tenhur^s. e com 100|0iK) a quem o 
Ipraheoder e deiiar em cadlt segura. 30—19 

Tollegiõllleinãr 
Dirigido   por   M me   Wcgner 

Es'e collegio, destinado á aduciçio de ambos oi 
leios k siluado ao tarfio da Sé n.  3. 

At matérias, que ncUa so eniiuaoi !ila : Poriuguei, 
Allemi", FtaDCM, Calligraphii,   Arilhmetica, Geogta- 
Ehia. Historia Bíblica, Doutrina   ChtiaU  e lodoi   tra- 

alhos do ogulhg e   coriadoa. 
Knsiaam-oe Uiubcm Inglei, Dezenho e piaDO, lenda 

estas trea matérias pigts aeparndameule. 
0* alumaoB de mviior iiiada pagiráo SfOOO men- 

t*ps, 01 de maior idade OfOOO, e us pentioniital 90f, 
mata  peoslo sú para ir.rmoai. 6-3 

Loteria Provincial 
A dlracflo dos prêmios da 9.> ioleris terá la|it 

impralDfitgluif-ule B lã da Ünlubro proximo latut*. 
A» peitoat que «DcammandarBm bilhete*, tatá* a 

boodade de oa procurar *14 • dia & do refflrido an. 
U roto dos bilhetea, achlo-aa i veada daa 1 borat 

da manhl á* 8 da aoiu, Da tbe*ouraria i ria 4t S. 
Benlt) B. 74. 

O lhe*ourair« 
0-9 Bento J. Alva* Pwdta. 

— —^ -r^   1 

Reflexões Bíblicas 
Ultima producção 

DE 
MABTIMS dMMABAES 

Teodr-ia DO tacriptwio data JorMl ■ SM n. • 
aiawpiar. 

T7p. de Carrsi» PaMütím» 

■ ■■ v-'--1 


